
café do Fogo. A solenidade teve 

lugar nas instalações do Museu 

do café do Fogo, cuja apresen-

tação prospectiva foi feita por 

um técnico do Instituto do 

Património Cultural (IPC). Hou-

ve também plantação de cafeei-

ros e degustação de café. 

A 
cidade de 

Igreja aco-

lheu nos 

dias 24 e 25 de 

Abril a primeira 

edição do Festival 

do Café do Fogo. 

Uma iniciativa da 

Câmara Municipal 

dos Mosteiros, 

materializada em 

parceria com pro-

prietários de terras 

cafeicultivadas, 

agricultores e co-

mercializadores do 

café do Fogo e com 

apoio das Câmaras 

Municipais do Fogo. 

O Banco Comercial 

do Atlântico—BCA, e o Banco 

da Cultura foram os patrocina-

dores do primeiro Fogo Coffee 

Fest, que se fez de alvorada da 

apanha do café, demonstrações 

sobre a cadeia produtiva do 

café, degustação, exposições de 

artesanato e pintura, produzi-

dos a partir do café, acrobacia e 

música, com grupos oriundos 

dos três municípios da ilha.  

A abertura do certame foi pre-

senciada por dezenas de perso-

nalidades ligadas à ilha, ao mun-

do financeiro, à produção, à 

distribuição e à promoção do 

Augusto Cego na abertura da primeira noite de música do 1º Festival do Café do Fogo 

Câmara Municipal organiza 

1º FESTIVAL DO CAFÉ DO FOGO 

N E S T E  N Ú M E R O :  

Museu do Café começa a 

ser implementado 

 

2 

Secretário de Estado 

garante unidade de gelo  

4 

Participação do Fogo no 

AME_CV 
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1º Festival do Café  
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A realização do 

Festival do Café 

do Fogo, 

patrocinado pelo 

BCA e pelo 

Banco da 

Cultura,  visa, 

segundo o edil 

Carlos 

Fernandinho 

Teixeira,  

reforçar a 

promoção do Café 

do Fogo como 

sendo um produto 

biológico de 

qualidade 

reconhecida e que 

precisa ser 

valorizado e 

certificado, para 

fazer jus ao rótulo 

de um dos melhores 

cafés do mundo 

 

Museu do Café 

do Fogo está a 

ser implemen-

tado nas insta-

lações da anti-

ga delegacia de 

saúde dos Mos-

teiros 

Fogo Coffee Fest: Museu do Café nasce nos Mosteiros  

N 
o âmbito do 1º Festival 

do Café do Fogo, reali-

zado pela Câmara Mu-

nicipal dos Mosteiros, com o 

patrocínio do BCA e do Banco 

da Cultura e apoio das Câmaras 

geminadas do Fogo, bem como 

o imprescindível contributo dos 

proprietários, cafeicultores e 

comerciantes, apresentou-se 

oficialmente o Museu do Café 

do Fogo. O acto simbólico 

incluiu apresentação das 

instalações, afixação de 

cafeeiros pelos três presi-

dentes das CM do Fogo e 

degustação de um dos me-

lhores cafés do mundo. Na 

cerimónia, em que também 

se fez a apresentação pros-

pectiva do Museu do Café 

que começa a nascer nos 

Mosteiros, o presidente da 

Câmara Municipal reiterou o 

pedido da colaboração de 

todos os munícipes, parcei-

ros regionais e nacionais, no 

sentido de se conseguir 

materializar na íntegra e com 

êxito o projecto do Museu 

do Café do Fogo. 
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Fogo Coffee Fest: Presidente apela à renovação e à qualidade 
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C 
arlos Fernandinho Tei-
xeira lan­ou este repto 
ao governo, atrav®s da 

delega­«o do Minist®rio do 

Desenvolvimento Rural, aos 
propriet§rios de campos agr²co-
las, aos guardadores e apanha-
dores, aos empres§rios e co-
merciantes e a todos quantos 
interv°m na cadeia produtiva 
do Caf® do Fogo.  
O presidente da C©mara Muni-
cipal quer ver a §rea de planta-
­«o estendida no concelho, de 
modo a aproveitar as condi-
­»es climat®ricas que propici-
am o crescimento e a boa fruti-
fica­«o do caf®.  

Para tanto, ® importante a parce-
ria do governo. ñContamos com o 
prestimoso apoio do Minist®rio da 
Agricultura e Desenvolvimento 
Rural para, com inova­«o, ampli-
armos o fil«o cafezal, tanto em 
quantidade, como em qualidadeò, 
apelou o edil.  
Este ® um dos pontos fortes do 
discurso do presidente da C©ma-
ra Municipal dos Mosteiros, por 
ocasi«o da abertura oficial do 1Ü 
Festival do Caf® do Fogo.  

Reunião teve lugar nos Paços do Concelho dos Mosteiros 

A 
 música ao vivo foi um 

dos pratos fortes do 1º 

Festival do Café do Fogo, 

que se realizou na cidade 

de Igreja nos dias 24 e 25. A aposta 

desta primeira edição foi essencial-

mente na prata da casa. Músicos 

locais e regionais com provas dadas 

a nível da ilha e além-fronteiras. 

Caso de Augusto Cego, o cabeça de 

cartaz da primeira noite de música.  

Na tarde-noite de sexta-feira, 26 

Adriano e Adilson Teixeira 

(Dictho), participantes do projecto 

‘Talentos Mosteiros’ e Show de 

Pina, grupo que veio do concelho 

vizinho e de Santa Catarina apresen-

taram-se no palco do 1º Festival do 

Café do Fogo. 

Outra presença especial foi a do 

grupo Enigma, que veio da Praia 

para a sua primeira actuação nos 

Mosteiros. A acrobacia caiu no 

gosto dos festivaleiros que querem 

o grupo praiense mais vezes nos 

Mosteiros.  

Houve também teatro, com o grupo 

‘Fidjus di Musteru’, apresentações da 

cadeia produtiva do café, feitas por 

monitoras de jardins-de-infância, 

que também promoveram uma 

alvorada desde Fajãzinha até a cida-

de de Igreja. E exposição de pintura 

de Paulo Pina, que trabalhou qua-

dros com recurso ao café, e produ-

tos artesanais, da autoria do artesão 

Agostinho, de Cutelo Alto, no Audi-

tório Municipal Pedro Pires. 

Não faltaram o bom café da manhã 

e da tarde, promovido no âmbito da 

ConCafé – Confraria do Café do 

Fogo, que se apresentou na praça 

Azambuja, em frente às instala-

ções do Museu do Café. 

Fogo Coffee Fest  congrega artes 
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cortesia ao edil mosteirense. As 

equipas dos dois governantes reuni-

ram-se na terça-feira,29, na Câmara 

Municipal. Um encontro de 50 mi-

nutos e que se norteou pela proble-

mática das migrações.  

Fernanda Fernandes reiterou a sua 

satisfação em ter a Câmara Munici-

pal dos Mosteiros como um dos 

parceiros da Rede Nacional para a 

Emigração (RENEM).  

Carlos Fernandinho Teixeira, por 

seu turno, congratulou-se com a 

visita da ministra, reafirmando a 

total disponibilidade da edilidade em 

construir parcerias em prol das comunida-

des emigradas e imigradas do/no concelho.  

O Ministério das Comunidades está empe-

nhado em reforçar a sua presença no muni-

cípio, através de acções conjuntas com as 
É 

 a primeira vez que veio ao concelho do 

café e da ‘talaia baxu’. Fernanda Fernan-

des aproveitou a estada na ilha, por 

ocasião das festas do município e de 

Nhô San Filipe, para efectuar uma visita de 

autoridades locais, mormente a CMM. 

Trabalhos que têm como público-alvo, não 

só os emigrantes, como também imigrantes 

e deportados, com o objectivo primordial 

de promover a integração social. 

Relativamente à deportação de cidadãos 

cabo-verdianos, a ministra é da opinião que 

as autoridades locais, regionais e centrais 

precisam reforçar intervenções preventi-

vas, enaltecendo o papel que estruturas 

como a RENEM ou gabinetes de atendi-

mento ao e/imigrante têm a desempenhar 

neste particular. 

O Ministério das Comunidades quer alar-

gar a sua rede de parceiros. Nos Mostei-

ros, a paróquia de Nossa Senhora da Ajuda 

e o ‘American Corner’ são duas institui-

ções com quem está a encetar contactos 

no âmbito da materialização de iniciativas 

sobre a preparação da emigração.  

Secret§rio de Estado garante unidade de produ­«o de gelo  

Outra reivindicação antiga dos pescadores dos 

Mosteiros é a montagem de uma loja de materi-

ais de pesca. Para concretizar este sonho antigo 

o secretário pede a colaboração da classe no 

sentido de se organizar para garantir a gestão do 

negócio. É que são vários os casos de lojas de 

pescadores incentivados pelo poder público que 

resultam em fracasso, justamente por não serem 

assumidas por gente capaz de fazer desta activi-

dade um negócio sustentável. “ “Se tivermos 

jovens interessados em materializar esta iniciati-

va, nós daremos o apoio necessário para a insta-

lação de uma loja de materiais de pesca no con-

celho”. 

Na mesma linha, o secretário de Estado propôs 

aos pescadores e peixeiras o envolvimento na 

materialização de um projecto virado para a 

transformação de pescado, adaptado à realidade 

local. 

Quanto aos portos de pesca, Adalberto Vieira 

garantiu que será possível materializar algumas 

iniciativas. “O que nós podemos avançar é que 

vamos trabalhar junto de nossos parceiros na 

busca de possibilidades de financiamento para 

alguns arrastadouros”, afirmou. 

A  dalberto Vieira esteve segunda-

feira,14, nos Mosteiros, no âmbito de 

uma visita de 2 dias à ilha do Fogo. 

Depois de ter estado no município de Santa Catari-

na e de ali visitar alguns portos de pesca, o secretá-

rio de Estado dos Recursos Marinhos reuniu-se na 

tarde de segunda-feira, no Auditório Municipal 

Pedro Pires, com pescadores e peixeiras do nosso 

concelho.  

Escusando-se a fazer promessas, Adalberto Vieira 

falou em certezas. E uma delas tem que ver com a 

instalação de uma unidade de produção de gelo no 

município dos Mosteiros. Promessa feita há vários 

anos por outros governantes que estiveram no 

concelho, a unidade de produção de gelo é uma das 

principais reivindicações dos operadores do sector 

das pescas. E, a crer nas palavras do governante, é 

desta que a iniciativa se concretiza. “Vamos traba-

lhar com os nossos parceiros para que possamos 

ter, proximamente, aqui no município dos Mostei-

ros, uma máquina alimentada a energia solar para 

que tenhamos um baixo custo de produção e fazer 

com os pescadores e peixeiras tenham acesso ao 

gelo”, garantiu Adalberto Vieira. 

O secretário de Estado dos Recursos Marinhos 

deixou outra garantia no que tem que ver com o 

apoio em materiais de conserva do pescado. São 

malas térmicas com capacidade de conservação 

de cinco dias a destinar a alguns pescadores e 

peixeiras brevemente. 

A anteceder o encontro com os pescadores e 

peixeiras, Adalberto Vieira foi recebido na Câ-

mara Municipal dos Mosteiros pelo presidente 

Carlos Fernandinho Teixeira e sua equipa, bem 

como o presidente da CM de São Filipe. 

Na ocasião o edil dos Mosteiros expôs ao go-

vernante as preocupações da autarquia com 

relação ao sector das pescas no município e a 

necessidade de se unir esforços para trabalhar 

em prol de um sector mais próspero no conce-

lho e na ilha. 

Seguiram-se visitas aos portos de pesca de Baía 

de Corvo, Beco, Praia Lantcha, na cidade de 

Igreja, e Calhau, em Fajãzinha. 

À Baía de Corvo deve vir uma nova missão do 

governo central para levantamentos visando a 

implementação de um cais flutuante, projecto a 

trabalhar junto de parceiros internacionais.  
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O governante visitou Mosteiros. Foi recebido na Câmara Municipal e reuniu-se com pescadores locais 
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Cultura: Fogo destaca-se no AME_CV 

P 
ara beber um dos melhores 

cafés do mundo. Mesmo 

acabadinho de sair do lume. 

Para provar um vinho den-

tre as 3 marcas do Fogo. Para se 

sentar numa das salas de estar mon-

tadas com móveis feitos de pneus 

reciclados. Ou ainda para deliciar-se 

com quadros de pintura, pedras 

vulcânicas transformadas em obras 

de arte, doces, discos e, claro, uma 

convivência que não há igual por 

aqui. Os motivos foram mais que 

muitos para visitar o stand do Fogo 

no Atlantic Music Expo – Cabo Ver-

de (AME_CV). 

Do primeiro ao último dia da feira 

centenas de pessoas passaram pelo 

stand. Figuras públicas. Turistas. 

Comerciantes. Estudantes. Repre-

sentantes de delegações de outras 

ilhas. Ninguém ficou indiferente ao 

stand do Fogo, onde se juntaram os 

três municípios para falar e cantar a 

uma só voz. 

O AME_CV, o terceiro maior mercado 

da música no mundo, aconteceu de 8 a 

10 de Abril, na cidade da Praia, 

reunindo não só gente da música, 

como também artistas de várias 

outras áreas no tal mercado onde 

a ilha do Fogo foi um dos princi-

pais atractivos. 

Na música estiveram a represen-

tar a ilha Augusto Cego e banda 

(São Filipe), Show de Pina (Santa 

Catarina) e Tony di Marineta 

(Mosteiros), que, por razões de 

força maior, não pôde se apre-

sentar ao público.  

Putchota, músico conhecido de São Fili-

pe, abriu os day case, no Palácio da Cul-

tura Ildo Lobo, numa actuação que está a 

repercutir em contactos para actuações 

fora da ilha.  

 

 

 

 

 

 

O 
 município dos Mosteiros 

recebeu na quarta-feira, 

30, em visita a embaixa-

dora dos Estados Unidos da Amé-

rica em Cabo Verde, Adrienne S. 

O’Neal.  

Fazendo-se acompanhar de uma 

equipa da Embaixada dos Estados 

Unidos, O’Neal chegou ao Fogo 

no dia 28, permanecendo na ilha 

até o dia 1º de Maio, para, dentre 

outros, observar no terreno a 

execução de projectos financia-

dos pelo governo dos EUA no 

âmbito do Programa de Auto-

Ajuda e participar nas celebra-

ções de Nhô San Filipe.  

Nos Mosteiros, a par da recepção 

na Câmara Municipal pelo edil 

Carlos Fernandinho Teixeira, às 

10H00, na CM, O’Neal visitou o 

‘American Corner’ - Corredor 

Americano dos Mosteiros, espaço 

multi-uso e de promoção da lín-

gua e da cultura americana e 

apoio a emigrantes/imigrantes, 

financiado pela embaixada. Nes-

tas duas visitas a embaixadora vai 

socializar com os responsáveis 

locais os aspectos relacionados 

com a cooperação entre a Embai-

xada e a Câmara Municipal dos 

Mosteiros.   

Seguiu-se uma sessão de informa-

ção com alunos do 11º ano da 

Escola Secundária dos Mosteiros. 

Uma oportunidade para falar 

com jovens candidatos à forma-

ção nos Estados Unidos sobre a 

realidade do país de acolhimento 

e as oportunidades que a terra do 

tio Sam oferece a estudantes do 

mundo inteiro, em especial os de 

Cabo Verde. A sessão de perto de 

uma hora e meia aconteceu no 

Auditório Municipal Pedro Pires. 

Nela participaram perto de uma 

centena de estudantes, alguns 

professores e o director da Escoal 

Secundária dos Mosteiros. A re-

presentar a Câmara Mu-

nicipal esteve o vereador 

para a área da Juventude, 

Desporto e Formação, 

Fábio Vieira. 

A visita da embaixadora 

dos EUA aconteceu um 

dia depois de uma dele-

gação da CM de Brock-

ton, encabeçada pelo 

mayor Bill Carpenter,  

ter estado em visita no 

concelho. 

O’Neal  veio ao 

Fogo , para, 

dentre outros, 

observar no 

terreno a 

execução de 

projectos 

financiados pelo 

governo dos 

EUA no âmbito 

do Programa de 

Auto-Ajuda  

Cooperação | Embaixadora dos EUA vem a Mosteiros 



Visite-nos  

No www.cmmost.cv  

 E no  facebook  

 

 

 

N 
ove votos favoráveis, da ban-

cada do PAICV. Quatro abs-

tenções. Três dos deputados 

do MpD, 1 do deputado Este-

vam Lobo, da bancada da situação. 

Os deputados aprovaram assim, na segun-

da-feira,28, na 4ª Sessão Ordinária da As-

sembleia Municipal, os dois documentos 

apresentados pela Câmara Municipal. 

Com uma taxa de realização de 72 por 

cento, as acções previstas no Plano de 

Actividades e orçamentadas em 2013 pri-

vilegiaram os recursos humanos, através, 

nomeadamente, do investimento na edu-

cação a vários níveis, o reforço do acesso 

a bens essenciais como a água e no apoio 

social. 

O líder da Bancada do PAICV na AM dos 

Mosteiros considera falou em nome do 

grupo, para reiterar confiança na vereação 

liderada por Carlos Fernandinho Teixeira. 

Isildo Gomes é peremptório. A Câmara 

Municipal dos Mosteiros demonstrou mais 

uma vez que continua a ser uma Câmara 

rigorosa na gestão da coisa pública e 

transparente.  

É com este argumento que o líder da Ban-

cada do PAICV justifica o voto favorável 

ao Relatório de Actividades e à Conta 

de Gerência de 2013.  

Isildo Gomes pontua que, não obstante 

a conjuntura económica e financeira 

pouco favorável, mormente para os 

municípios cabo-verdianos, a Câmara 

Municipal dos Mosteiros soube arranjar 

soluções e executar a maior parte pos-

sível das acções previstas no Plano para 

2013.  

A oposição justificou a abstenção com 

o facto de terem que ser, de forma 

definitiva, validados pelo Tribunal de 

Contas. “Tirámos as nossas dúvidas, 

mas quem é a entidade própria para 

proceder à validação é o Tribunal de 

Contas e por isso é que votamos abs-

tenção”, afirmou o líder da bancada, 

Miguel Monteiro.  

AM: Relat·rio de Actividades e Conta de Ger°ncia aprovados 

Feriado de 13 de Junho aprovado por unanimidade  

 
A proposta de fixação do dia 13 de Junho, dia de Santo António, como feriado municipal, 

apresentada pela Câmara Municipal à Assembleia, foi aprovada na tarde de segunda-feira, 

28, por unanimidade.  

Segundo o edil Carlos Fernandinho Teixeira, há muito que os festeiros de Santo António 

têm manifestado à CM o desejo de ver fixado este dia como feriado municipal, porquanto 

a data é das mais festejadas a nível do concelho, replicando-se as suas manifestações um 

pouco por todas as localidades, em especial nas zonas altas do concelho, onde se concen-

tram as celebrações religiosas. 

Para o autarca, fixar esta data como feriado municipal significa também proporcionar aos 

munícipes a possibilidade de celebrarem plenamente esta data. “É também uma forma de 

dinamizar a actividade económica por esta altura, tendo em conta que é uma festa muito 

concorrida a nível do concelho.  

Pomposamente festejado nas zonas altas do concelho, o dia Santo António está inscrito na 

agenda cultural municipal como uma das principais festas populares do concelho.  

 


